
II Colóquio Internacional

Detenção, Degredo e Deportação no Império Colonial Português (sécs. XIX e XX):

História e Memória

“Suicídio  do  Prisioneiro  I”.  Desenho  de  Malangatana  realizado  durante  a  sua  reclusão  na

Cadeia da Machava, comumente chamada de Djamangwana. 26 de Julho de 1965.

Fonte: Casa Comum, DMT – Documentos Malangatana, Pasta 07210.195.000 

Organização: FCSF/ Universidade Pedagógica; Instituto de História Contemporânea /

Universidade NOVA de Lisboa e Centro de Estudos Sociais / Universidade de Coimbra

Local: Campus da Lhanguene, Anfiteatro Dr. Luís Nanjolo, R/C –  FCSF / Universidade
Pedagógica
Av. de Moçambique Km1, Campus de Lhanguene, Bloco E, 2.⁰ Andar
Maputo – Moçambique 
Cel.   +258 82 4334238 +258 845528283

Datas: 2 a 4 de Outubro de 2019



Apresentação:

Os regimes políticos vigentes em Portugal entre os finais dos séculos XIX e o terceiro

quartel  do século XX instituíram uma tentacular cartografia repressiva em todos os

recantos  do  Império.  Pelo  centro,  nos  espaços  coloniais  e  nos  espaços  insulares

espalhou-se  uma  vasta  rede  de  cadeias  e  centros  de  detenção,  campos  de

concentração,  depósitos  de  presos,  fortalezas,  locais  de  degredo  e  deportação  ou

campos de trabalho.

Locais  de  encarceramento,  trabalho  forçado  ou  confinamento  repressivo  que  se

constituíram como instrumentos penais de controlo punitivo individual e de grupos,

dotados de disciplina própria e de uma lógica brutal de funcionamento inerente ao

modo como o Império colonial português se concebia a si próprio. Mas esses lugares

foram  também  sítios  de  resistência,  espaços  onde  se  travavam  em  permanência

combates, ora surdos ora ruidosos, pela liberdade, pela independência e pela justiça

social.

É enquanto lugares de sofrimento e de resistência que se justifica a sua preservação

como locais da Memória, vestígios de um tempo iníquo e, simultaneamente, locais-

símbolo da luta pela Liberdade. Ainda estes lugares encerram acções e processos que

revisitados poderão trazer novas historicidades do mundo lusófono, seja do período

colonial como do pós-colonial.

O presente colóquio pretende contribuir para a análise desse passado, debater a sua

memorialização  no  presente  e  projetar  o  futuro,  numa  perspectiva  inter  e

transdisciplinar. Incluindo nessa discussão todos os terrenos de análise e âmbitos de

incidência específica, cruzando e comparando os rumos que o Império trilhou, o modo

como criou e as funções que destinou aos locais de detenção, degredo e deportação.

Do mesmo modo, examinar as estratégias, desafios e expectativas no aprofundamento

do  conhecimento  e  nas  políticas  da  memória  dos  novos  Estados  –  Português  e

Africanos  –,  na  construção  de  uma Nova  História  e  no  seu  enquadramento  numa

história global.

O  II  Colóquio  Internacional  Detenção,  Degredo  e  Deportação  no  Império  Colonial

Português.  Lugares  de  História  e  Memória pretende  assim  olhar  essas  instituições

numa multiplicidade de abordagens  e dimensões no período longo entre  finais  do

século XIX e meados do século XX, dando continuidade ao I Colóquio, realizado em

2016, em Angra do Heroísmo, Açores.



As propostas de painéis e comunicações devem incluir:

Resumo: Até 500 palavras, com título e 3-5 palavras-chave

CV abreviado do(s) autor(es): até 250 palavras

Propostas a enviar para: degredo.deportacao2019@gmail.com

Calendarização dos trabalhos:

• Até 15 de Julho – Submissão de propostas (painéis e comunicações)

• Até 31 de Julho – Comunicação de resultados

• Até 15 de Setembro – Divulgação do programa

• 2 a 4 de Outubro – Colóquio

• Até 31 de Dezembro – Envio do texto final para publicação

 

Comissão Organizadora:

Alda Saúte Saíde(Universidade Pedagógica de Maputo)

Ana Sofia Ferreira (IHC / Universidade NOVA de Lisboa)

António Tomo (Universidade Pedagógica de Maputo)

João Madeira (IHC / Universidade NOVA de Lisboa)

Luís Farinha (Museu do Aljube e IHC / Universidade NOVA de Lisboa)

Nheleti Ratibo (Universidade Pedagógica de Maputo)

Olga Iglésias (IHC / Universidade NOVA de Lisboa e CEsA/CSG/ISEG/UL)

Sérgio Rezendes (IHC / Universidade NOVA de Lisboa)

Susana Martins (CES / Universidade de Coimbra)
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II International Colloquium

Detention, Exile and Deportation in the Portuguese Colonial Empire (19th and 20th

centuries): 

History and Memory

"Prisoner  I  suicide."  Malangatana's  drawing  performed  during  his  reclusion  in  the  Machava  chain,

commonly called Djamangwana. July 26th, 1965.

Source: Casa Comum, DMT – Documentos Malangatana, Pasta 07210.195.000 

Organization: FCSF/ Universidade Pedagógica; Instituto de História Contemporânea / 

Universidade NOVA de Lisboa e Centro de Estudos Sociais / Universidade de Coimbra

Place:  Campus da Lhanguene, Anfiteatro Dr. Luís Nanjolo, R/C –  FCSF / Universidade
Pedagógica
Av. de Moçambique Km1, Campus de Lhanguene, Bloco E, 2.⁰ Andar
Maputo – Mozambique 
Cel.   +258 82 4334238 +258 845528283

Date: October 2 to 4, 2019



Presentation: 

The political regimes in force/current in Portugal between the late nineteenth century

and  third  quarter  of  the  twentieth  century  instituted  a  tentacular  repressive

cartography in all the corners of the empire. Through the center, in the colonial spaces

and in the island spaces has spread a vast network of chains and detention centers,

concentration camps, prison deposits, strongholds, places of exile and deportation or

labor camps.

Places  of  incarceration,  forced labor  or  repressive  confinement that  constituted as

penal  instruments of individual  punitive control  and of groups,  endowed with own

discipline and a brutal logic of functioning inherent to the way the Portuguese colonial

Empire conceived itself. But these places were also places of resistance, spaces where

fights were fought, sometimes deaf and noisy, for freedom, for independence and for

social justice.

It is while places of suffering and endurance that justifies their preservation as places

of memory, traces of a wicked time and, simultaneously, places-symbol of the struggle

for freedom. Still these places enclose actions and processes that revisited may bring

new historicities of the Lusophone world, either from the colonial period or from the

post-colonial.

This  colloquium  intends  to  contribute  to  the  analysis  of  this  past,  discuss  its

memorialization in the present and design the future, in a inter and transdisciplinary

perspectives. Including in this discussion all the areas of analysis and scopes of specific

incidence, crossing and comparing the directions that the Empire has traced, the way it

has created and the functions it  has destined to the places of detention, exile and

deportation. Likewise, to examine the strategies, challenges and expectations in the

deepening  of  knowledge  and  in  the  policies  of  the  memory  of  the  new  States  -

Portuguese and Africans-, in the construction of a new history and its framing in a

global history.

The II  International  Colloquium detention,  exile  and deportation in  the Portuguese

colonial Empire. Places of history and memory aims to look at these institutions in a

multiplicity  of  approaches  and  dimensions  in  the  long  period  between  the  late

nineteenth and mid-twentieth century, continuing the I International Colloquium, held

in 2016 in Angra do Heroísmo, Azores.

Proposals for panels and communications should include:

Summary/Abstract: Up to 500 words, with title and 3-5 keywords 

Abbreviated/Short CV (s): up to 250 words 

Proposals to be sent to: degredo.deportacao2019@gmail.com

mailto:degredo.deportacao2019@gmail.com


Work schedule: 

• Until July 15th – Submission of proposals (panels and communications) 

• Until July 31st – Results report 

• Until 15 September – Dissemination of the program 

• 2 to 4 October – Colloquium 

• Until 31 December – Submission of final text for publication

Organizing Committee: 

Alda Saúte Saíde(Universidade Pedagógica de Maputo)

Ana Sofia Ferreira (IHC / Universidade NOVA de Lisboa)

António Tomo (Universidade Pedagógica de Maputo)

João Madeira (IHC / Universidade NOVA de Lisboa)

Luís Farinha (Museu do Aljube e IHC / Universidade NOVA de Lisboa)

Nheleti Ratibo (Universidade Pedagógica de Maputo)

Olga Iglésias (IHC / Universidade NOVA de Lisboa e CEsA/CSG/ISEG/UL)

Sérgio Rezendes (IHC / Universidade NOVA de Lisboa)

Susana Martins (CES / Universidade de Coimbra)

              


